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III Dominga depois 
Pentecostes

de

Ora, os publicanos e os 
peccadores approximaram- 
se de Jesus para ouvil-o, e 
os phariseus e os escribas 
começaram a murmurar,di- 
zendo: «Este hom em  aoo- 
lne os peccadores e come 
com elles.» (1)

Então lhes propoz Jesus 
esta parabola: «Qual é o 
homem dentre vós que,®ten-f dos penitentes

letras de cambio, e expedir mer
cadorias, arrecadar tributos e pas- 
sal-os para Roma. Ainda que si- 
milhante negocio fosse licito, to
davia os phariseus o tinham por 
infame, e como tal apresentavam 
ao povo os que delle se occupa- 
vam.— “Peccadores“ eram aquel- 
les que, publicamente eram no
tados de algum crime, 7tal como 
o homieidio,o latrocínio, ou ain
da de faltas contra a religião e 
suas tradições. Os phariseus cen
suravam a Jesus a bondade com 
que os acolhia, convertendo as
sim em culpa do Juiz o perdão 

Jesus acolhia os
peccadores, não para animal-os a 
continuar em seus crimes, sinão 
para santifical-os, movel-os á pe
nitencia e emenda da vida, per
doando as culpas, e convertendo 
o vicio em virtude.

(2) 0  pastor de cem ovelhas é 
Jesus Christo; nós somos a ove
lha perdida. As ovelhas consti- 
tuiam antigamente grande cabe
dal de fortuna, e d’ahi proveiu 
a palavra “peculio“, do latim “pe- 
cus“. Por isso, dizer que possuia 
o pastor nada menos de cem o- 
velhas, significa que eram mui
tas as riquezas de Jesus, pois dos 
anjos e dos hom°ns se forma o 
seu rebanho. 0  deserto (assim cha
mavam os judeus os campos lon
ge da habitação dos homens), o 
deserto, onde nos achamos expos

tos, á fóme e á sede, é 
.— 0  Pastor, ao encontrar 

a pobre ovelha que se perdera 
por sua culpa, não lhe bate com 
o cajado, não a castiga para obri- 
gal-a a caminhar deante de si, 
a toma sobre os hombros da sua 
santa Humanidade, e orgulhoso do 
seu precioso fardo, a conduz ou
tra vez ao apriscc da Egreja. A 
ovelha volta, diz S. Agostinho, 
não por si, porque faltam as for
ças, mas carregada; tresmalhou, 
mas não poderia de novo encon
trar o caminho sem o auxilio dó 
Pastor, sem a graça de Jesus. 
Grande é a alegria do Pastor, ao 
encontrar a sua ovelha, e tanto 
maior é a sua alegria quanto 
mais lhe custou o encontral-a. As
sim uma mãe se preoccupa uni
camente com o filho enfermo, só 
elle absorve os seus pensamentos, 
os seus cuidados, todo o seu co- 

(1) “Publicanos" se chamavam; ração. E a sua convalescença lhe

do cem ovelhas, si perder u- 
ma dellas, não deixa no de
serto outras noventa e novef 
e não vai procurar a que se ti
nha perdido,até encontral-a?

«E a tendo encontrado, a 
põe sobre os hombros, com 
alegría;depois, voltando para 
casa chama os amigos e vizi
nhos, e lhes d iz— Congratu- 
lae-vos commigo, porque en 
contrei a minha ovelha que 
se tinha perdido ! (2)

«Assim , vos digo eu, ha
verá maior alegria no céo 
por um peccador que faz 
penitencia, do que noventa 
e nove justos que não pre 
s» rei de penitencia.

«Ou qual é a mulher q 
tendo dez drachmas, si per
der uma dellas, não accen- 
de a sua lampada e, varren 
do a casa, não a procura 
com diligencia, até enoon- 
tral-a ?

«E a tendo encontrado, 
chama as suas amigas e vi- 
sinhas e lhes diz— Congra
tula e-vos commigo, porque 
encontrei a drachma que 
tinha perdido !

«Assim, vos digo eu, ha
verá grande alegria entre 
os anjos de Deus, qunndo 
um só peccador fizer peni
tencia. (3)

drachma perdida é a alma pec- 
cadora. A drachma era uma moe
da de pouco valor, pois valia me
nos de mil réis; mas a mulher é 
pobre, e essa moeda é uma for- 
tuüa para ella. Eil-a portanto á 
procura da sua moeda.—Assim 
a Egreja. Cada alma baptisada é 
uma drachma, uma moeda oQde 
6e acha estampada a effigiti de 
Jesus, seu Esposo. Si esta £lma 
se perde, a Egreja a procura com 
amor, accende a lampada dos seus 
ensinos, varre toda a casa para 
limpal-a das immundices do pec- 
cado, evoca as recordações da fé 
a fim de verifical-a, multiplica 
emfim os seus rogos, ae suas ora
ções, chamando em seu auxilio 
os anjos e os santos, até leval-a á 
penitencia e ao amor de Deus. 
Então se manifesta a sua alegria, 
convidando as almas fieis (“as suas 
amigas"), e as intelligencias celes
tes (“as suas visinhas“), para to
mar parte no seu contentamento.

— -—  —

0  ESC APÜ LÂR ÍO  DO CARM O

os que, sendo hebreus de nação 
e religião, tinham commercio pu 
blico e banco aberto para passar

IK ST1TD1Ç J 0, CONSTITUIÇÃO  
IN FA LLIB IL ID A D E  D A Í6RRJA
DasConferencias do AbbadeG.Frémont 

A. J. VEIGA DOS SANTOS

AINDA A CONSTITUIÇÃO DA i 
IGREJA !

(Continuação)
Ouvi aómente Bossuet na sua 

História das Variações do Pro
testantismo’, elle reune admirá- 
velmente tudo quanto nós mesmo 
havemos dito: «0  principio d’ins
tabilidade da pretensa Reforma 
appareceu em toda a continuação 
dessa obra, mas é tempo de o no
tar com attenção particular, mos
trando nos sentimentos confusos 
de nossos irmãos separados, so
bre o artigo da Igreja, as varia
ções que têm causado todas as

causa maior alegria do que a 
saude dos outros filhos.

(3) Esta mulher é a Egreja, a

outras; após o que findaremos es 
te discurso, fazendo vêr uma con
trária disposição na Igreja cathóli- 
ca que, por ter conhecido bem 
o que era ella pela graça de 
Jesus-Christo, sempre disse tam 
bem, da primeira vez, em todas 
as questões que se emittiram, tu
do quanto dellas era mister di
zer para certificar a fe dos fiéis, 
—que jamais foi preciso, não di
go variar mas deliberar de novo 
nem afastar-se, por pouco que 
fosse, do primeiro -t lano»

Possue a Igreja aquella infal- 
libilidade doutrinai que sempre 
se ãttribuíu?

Decretou a Igreja, pelo Con" 
cílio do Vaticano, aos 20 de ju
lho de 1870, que e^a infaliível 
e seu chefe, no domínio espiritual 
do dogma e a moral : porem que 
por provas nos fornece disso ? 
Àttribuír a infallibilidade a um

Ainda quando consultemos to
das as paginas históricas da nos
sa religião catholica, por mais 
assombrosas que as vezes sejam, 
não ha pagina nenhuma, a que 
talte o brilho da devoção fervi- 
diesima á Maria Sant

E’ esta devoção 
mente, que os religi 
mo durántè séculos 
por todo o mundo, com tanto ze
lo e fervor, que estes CarmeUtas 
mereceram ser chamados; fratres 
ordinis beatissimae Virginis Ma- 
rcp, de Monte Carmelo, num ti
tulo em 1379 até aditado de in- 
dalgencias. Desde a origem foi a 
ordem Carmelitana, fundada nas 
alturas do monte Carmelo, uma 
aggregação dos mais devotos de 
Nossa Senhora.
Foi no anno de 1238 que as hordas 

dos sarracenos expulsaram os Car- 
melitasda Terra Santa. Mas Maria 
Santíssima não abandona nunca os 
q ue se mostram seus verdadeiros 
filhos, dando-lhes a consolação dos 
seu8^cons*dhos. Ella guiava uns 
d’elles a Cypro, outros a Aygala- 
des, perto de Marselha.

E’ d’ahi, que a Ordem Carme
litana foi espalhada pelo inundo 
e desde então era para a Europa 
o centro radioso do culto á Mãe 
Santíssima.

homem, ou até a um grupo de 
homens, não é loucura isso?

Tal a questão capital que va
mos junto examinar. Duas con
ferências consagraremos a este as- 
sumpto. Tâo desfigurado ha sido 
elle, já pelos livres-pensadores, já 
por nossos irmãos separados os 
protestantes, já por certos cathó- 
licos até; insufficientemente ins- 
instruídos ou nímio apaixonados, 
que vos hei que dizer duas cou- 
sas:

j Io. Que não é ao homem, hn- 
jpossivel a infallibilidade, se se 
contenta d’affirmar aquillo que 
com evidencia sabe;

2o. Que a infallibilidade do che
fe da Igreja (—que tem por ge
rente não as faculdades naturaes 
do homem, senão a aasistencia so* 
breuatural do Espirito-Santo, con
soante as promessas do Christo) 
não é a inspiração nem a indis-

Um dia ouviu Simão Stock, já 
na sua adolescência um luzeiro 
de santidade e abenegaçãe, os gran
dezas do Carmelo. Tomou-se de 
uma mystica paixão pela ordem 
Carmeltana. Pela pratica heróica 
da humildade e bondade tornou- 
se um verdadeiro heróe do chris- 
tianismo. Sentiu-se o Céu abala
do, tambem os corações das crea- 
turas conquistou este varão. Por 
unanimidade de votos foi eleito 
Vigário geral.

Não se julgue que a ordem de 
Nossa Senhora do Carmo escapou 
á malicia humana e ás tentações 
satanicas. Numerosos foram os 
ataques lançados contra o Carmo, 
e tanta a violência, que Simão 
Stock Janciava por um documen
to divino, para provar a santida
de Carmelitana. Implorava á Rai 
nha do Céu que concedesse á sua 
Ordem um signa 1 particular da 
sua protecção; que se dignasse 
distinguir a sua Ordem com um 
privilegio especial: «Flôr do Car- 
no, Vara florescente, esplendor 
do Céu, Virgem Mãe incompa
rável, Mã«, mas sempre Virgem, 
aos Carmelitas dae privilégios, ó 
Estrella do Mar». E não cessava 
de repetir as suas orações e pe
nitencias.

Uma clara noite do annc de 
1254, em que Simão continuava 
oração com oração, o Céu abriu-se e 
a Virgem do Carmo, cercada por 
uma legião de anjos, desceu en
tre cânticos celestes, junto ao san
to, tendo nas mãos a insignia do 
escapulario, que lhe entregou di
zendo .‘«Recebe, caro filho, este es
capulario, que eu concedo á Or
dem Carmelitana e a todos os Cal- 
melitanos, que trazem este habi
to; como penhor da minha bene- 
volencia especial. E’ um signal 
de salvação, salvaguarda nos pe
rigos, alliança da paz, e quem 
morrer piamente com este habi
to, não soffrerá os supplicios e- 
ternos».

Palavras de ímportancia, d’um 
valor extranho, palavras até in
críveis, si varios pontífices não 
tivessem confirmado a verdade 
histórica. Além dbsso as muitis- 
simas graças já alçançadas por 
meio do bentinho do Carmo, nos 
são uma prova ínabalavel da ve
racidade dessa celeste apparição.

Tal é o episodio consolador,que 
sagrou a Simão Stock e a todos 
nós, que ao vestirmos o corpo 
com esse habito, vestimos a alma 
de verdadeira piedade*

cutibilidade em permanência e 
que ella é rigorosamente circums- 
cripta pela sejução -do problema 
dos fins derradeiros do homem.

Prestae-me, Senhores, a vossa 
habitual e sympáthica attençãoé e 
esclarecer-se-ha esse grande as- 
sumpto que não é sem algo de 
penumbra: ao menos, é o que 
espeio da bondade divina cuja 
luz neste momento invoco.

I
No desígnio de Christo, destj 

na-se a fim triplo a autoridade 
da Igreja: conservar e interpre
tar a doutrina revelada, adminis
tra os sacramentos, reger e levar 
á unidade espiritual todos os po
vos, applicando-lhes os mesmos 
princípios doulrinaes, as mesmas 
leis moraes, as mesmas institui
ções litúrgicas.

Instruir, santificar-se, unifioar

A este favor f privilegiado e e- 
norme ligou [a Virgem do Car
mo, quasi setenta annos depois, 
mais um outro. Até além tumu- 
lo penetram os seus beneficios. 
Todos os que ?3ão registrados na 
Confraternidade do Carmo têm 
direito e são herdeiros das ri
quezas da no-̂ sa Mãe celeste.» Mas 
este direito impõe uma condicção 
e é de que sejamos bons filhos, 
porque do contrario seremos des- 
herdados.

Nos primeiros dias de 1322 Ma
na Santíssima dignou-se appare- 
cor ao Fontifice João X XII, para 
recommendar-lhe a Ordem do Car
mo, Na bulla, chamada sabbatma, 
de 3 de Março de 1322, o mes
mo pontifico manifestou este gran
de favor publicando na mesma 
bulla, que Maria Santi&sima, ten
do-se compromettido com todos 
os que trazem o bentinho do Car
mo com fé e morreTem em gra
ça, os levará com toda a brevi
dade do purgatorio ao Céu, no 
primeiro sabbado depois da sua 
morte.

Póde haver uma graça de ma18 
subido valor ? Os pontifices, que 
succederam á João XXII, com° 
Clemente VII, Paulo III, S.Pio V, 
Grego rio XIII, Clemente X,Inno- 
cencio e o grande pontífice actual 
Pio XI, não hesitaram em pu
blicar e confirmar 
vantagens do < 
zando que *68 
fiar de tod<

• Eis aqui a razão porque a 
Rainha do Carmo ganhou a con
fiança de nós todos, pobres crea- 
turas. Somos como creanças, que 
não podem bem cemsigo. Precisa
mos muito desta boa Mãe. Traga
mos então o escapulario de diae 
de noite, pois por este signal nos 
reconhecerá a Virgem do Car- 
melo por seus filhos.

0  nosso comportamento seja 
d’um filho bom e leal. Só neste 
caso servirá o bentinho do Car
mo. Pois debalde traremos o es
capulario, se julgarmos que a 
alma, estando o corpo vestido 
deste santo Jhabito, pode ser man
chada de faltas contra a lei de 
Deus e da Egreja. Maria San
tíssima reconhecerá por seus fi
lhos só cs seus servos fieis e só 
para elles o santo escapulario se* 
rá um penhor admiravel e mira
culoso.

D.

na luz e a paz,em vista da im‘ 
mortalidade celeste tal o tiplo al
vo da Igreja.

1. «Qui vos audit me audit.— 
Euntes, docete omnes gentes.— 
Ego veni ut vitam habeant et 
abundontius habeante.— Ego sum 
panis vivus quí de coelo descen
di.—Accipite spiritum sanctum, 
quorum remiseritis peccata, re- 
mittentur eis...» Non pro eis au- 
tem rogo tatum, sed et pro eis 
qui eredituri siut per verbum eo- 
rum in me, ut omnes unum siut 
sicut tu, pater, in me, et ego ín 
te, ut et ipsi in nobis unum siut, 
ut oredat mundus quia tu me 
misisti. Si autem Eeclesiam non 
audierit, sit tibi sicut ethicus et 
publicanus» (S. Math).

(Continúa)
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Igreja de N. St do Patrocínio 
NOTAS

1) P A D R E  AN TO N IO  
F E R R A Z  P A C H E C O .— O 
benemérito ytuario Oliveira 
Cezar em soas interessan
tes e valiosas “Notas his
tóricas da cidade de Y tú ‘% 
ao fazer o historico da i- 
greja do Patrocinio labora 
em um engano, quando diz 
que fora o P. Manuel Fer
raz que auxiliara o P. Je- 
suino na construcção dessa 
igreja.Não, quem o auxiliou 
foi o P. Antonio Ferraz, 
que era senhor de avalta- 
da fortuna e proprietário 
do “ Sitio do Tanque1*.Con
fundira Oliveira Cezar o 
nome proprio do doador com 
o de quem comprára esse 
sitio, esse sim chamava-se 
Manuel, não Ferraz, mas 
mas sim Leite Sampaio.

O P. Antonio Ferraz Pa
checo era filho do Sargento- 
mór Antonio Ferraz de A r
ruda e de sua primeira m u
lher Maria Pacheco de Sou
za Menezes,filha do Capitão- 
mór de Y tú  Manuel de Sam
paio Pacheco. Era o P .A n 
tonio Ferraz conhecido pe
lo nome de “ Padre Sargento* 
mór“ porque antes de se 
ordenar occupára esse cargo; 
crdenou-se elle depois de 
viuvo, pois «e casára na en- 
tao villa de Cotia, em 1760, 

m Anna Maria de Camar- 
, filha de 1’gnacio Soares 

e Medella, ten^o enviuva
do em 1769. Éra elle irmão 
do Padre João Leite Fer
raz, e a sua familia era u- 
ma das mais ricas e mafe 
importantes da Capitania 
de S. Paulo, tendo bastan
te valor a sua palavra e a 
acção nas cousas da gover
nança.

2) M A N U E L  L E IT E  S A M 
P A IO — Era filho de Felip- 
pe de Campos Leite e Ja- 
cyntha de Arruda, esta fi
lha do Capitâo-mór Manuel 
de Sampaio Pacheco. Era 
Manuel Leite Sampaio, pelo 
lado paterno, bis-neto de Fe-; 
lippe de Campos Brandburg, 
que fora um dos mais aca
tados capitães do seu tem
po.

Manuel Leite Sampaio 
era um varão muito esti
mado e respeitado por seus 
pares, sendo senhor de a- 
vultada foatuna, e de um 
coração nobre e generoso. 
Fora elle casado quatro ve* 
zes, a Ia. foi casado em 
Y tú , em 1773, com Anna  
de Arruda, fUha de Antonio 
Rodrigues Leite Sampaio; a 
2a. nessa mesma cidade, em 
1786, com Anna Leite Sam
paio, filha de João Leite 
Penteado; a 3a. em S.Roque, 
1791, com Anna Esmerie de 
Camargo, filha do Capitão 
José de Camargo Paes e a 
4 a. em Y tú , em 1800, com 
Eíoholastica Fabiana de Si-

. 1  í
queira, natural de Atibaia, riv /‘De todo esse immenso jchando se os romeiros reu-
e filha de Pedro Ortiz de 
Camargo. Desses consorcios 
deixou elle treze filhos* 

Ainda aqui encontramos 
outro engano por parte de 
Oliveira Cezar— diz elle que 
o P. Jesuino vendeu o ‘Sitio 
do Tanque“ a Antonio Leite 
Sampaio; não, quem com
prou esse sitio foi Manuel 
Leite Sampaio, o qual indo 
ali morar passou a ser co
nhecido pelo appelido de 
“ Maneco do Tanque“ , ap
pelido esse que passou ain
da a alguns de seus descen 
dentes; Antonio Leite Sam 
paio, também conhecido pe
lo appelido do seu pae,era 
segundo filho de Manuel 
Leite Sampaio. Vê-se pois 
que temos razão quando af- 
firmamos haver esse bene- 
merito ytuano feito confu
são de nomes.

3) F E S T A S  DO P A T R O - 
1C IN IO — Conforme rezam as 
chronicas desse tempo, des
crevemos aqui como eram 
realizadas as festas em hon 
ra de N. S do Procinio nes
sa igreja:

“ A  tarde tratava*ae cedo

Como estava annunciado, 
domingo ultimo chegou a es* 
ta cidade a grande romaria 
da Diocese de Campinas, 
vindo cerca de 1500 romei
ros sob a direcção do Exmo. 
e Revmo. Sr. D. Francisco 
de Campos Barreto, illu&tre 
Bispo daquella Diocese.

Tambem tomou parte nes
sa romaria o preclaro Bispo 
de Pouso Alegre, D. Octa- 
vio de Miranda Chagas, e os 
Revmos. Srs. Vigários de P i
racicaba, Capivary,S.Pedro, 
e de outras parochias que 
nella tomaram parte.

Os romeiros foram recebi
da paocissão, que tinha que ^os na gare da estação pelus 

Jazer extenso giro por ficar revmos. srs. Vigário P. Eli - 
a igreja no extremo da po*l3iari°  de Camargo Barros,P. 
voação. | Raphael Corvelli, P. José

“ Formava-se ella de d o -!^ -a êrnb superior da residen 
ze andores, que dispensa-

cortejo, que sahia da igreja, 
só as carroças tornavam a 
entrar. Os andores reco
lhiam-se no9 dous corpos 
dos edifícios lateraes da i- 
greja“ .

Esta descripção a trans- 
cremos tal qual a encon
tramos.

Y tú , 2 0 — 6 — 922.
F. Nardy Filho

A R O M A R IA

nidos na igreja do Bom Je
sus, dirigiu-lhes a palavra o 
Exmo. e Revm-). Sr. Bispo 
de Campinas, falando elo
quentemente sobre o amor 
do S. Coração de Jesus pelos 
homens, e das graças abun
dantes que a Divina Provi
dencia tem derramado so
bre o nosso paiz, sendo r/m 
dos principaes a sua eman
cipação política, cujo l°,cen 
tenario se vae celebrar com 
grandes festas em setembro 
deste anno.

Em  seguida S. Excia. 
Revma. leu em voz alta a 
fórmula da consagração d<:s 
fieia ao S. Coração de Jesus; 
cantou-se o Tanto m ergo, e 
deu-se a bençam com o SS. 
Sacramento.

Terminada assim a func- 
ção religiosa, os romeiros 
desceram para a estação en
toando cânticos religiosos,e 
seguidos de muito povo, que 
os acclamou á hora da parti
da.

Os romeiros de S. Pedro

Ca Matriz, missa, recitação do ter* 
ço, ladainhas e bençam.
Peço o comparecimento de todos 

O secretario 
FerminoOct avio do E. Santo

mos de referir as imagens 
que conduziam com duas 
a que menos leva.v; atraz 
deste vinha urez carroças 
de quatro rodas, de uma 
forma singular e elegante, 
vestidas com o mesmo gos
to dos andores, armados po
lo P . Simão, que se servia 
dos damascos, sedas, fitas 
e flores de modo que pro
duzisse o mais bello effeito.
Essas carroças, que simu
lavam serem puxados por 
anjos, que se infileiravam  
em uma longa fita azul, 
em proporção do seu tama
nho,eram impelidos por pes
soas occultas no corpo das 
carroças e^cujos pès algumas 
vezes se viam. A entrada 
da procissão era considera- 

'do o acto mais magestoso 
e solemne. Concentrava-se 
no largo o immenso povo 
no mais respeitoso silencio, 
esperando a entrada. Duas r^° do S. Coração de Jesus, 
baterias de grandes bombas 
prolongavam-se pelo largo 
e começavam a atroar a v is
ta. dos primeiros andores que 
chegavam Estes, entrando 
no largo, iam formando alas 
até *jue chegassem as car
roças; a primeira carroça, a

! cia do Bom Jesus, e P. José 
Masset, capellão do Patroci
nio; pelas Irmandades e as
sociações catholicas da pa- 
rcchia, comseus estandartes 
ej insígnias, meninos e m e
ninas das aulas de catecis
mo do Bom Jesus, com seu

grande massa, popular e u 
ma banda de musica.

Na estação falou dando as 
boas vindas aos srs. Bispos 
e aos romeiros o sr. prof.Ac- 
cacio V . Camargo, em breve 
e bello discurso. Formou-se 
então um numeroso préstito 
religioso, que subiu da es. 
tação á igreja do Bom Jesus 
cantando devotos hymnos re
ligiosos, alternados com bel- 
las peças musicaes executa
das pela banda “ José Victo- 
rio“ .
Depois de ouvirem a santa 

missa celebrada pelo sr.Bis- 
po de Campinas, no Santua-

menor, trazia S. Anna, S. 
Joâé e S. Joaquim; a gran
de immediata conduzia a 
veneranda imagem de N. S. 
do Patrocinio, e no alto da 
carroça dous anjos de vulto 
natural pegavam a banda 
da capa e outros menores 
formavam o cortejo em duas 
filas e o ultimo de traz tra
zia um estandarte com o no
me de Maria; a ultima car
roça trazia o menino Jesus 
e seus anjos.

os romeiros subiram ao Con 
vento vloCarmo.onde lhes foi 
offerecido um lauto lanch. 
Foi tão abundante esse lanch 
que muitos romeiros, depois 
de satisfeitos, levaram com- 
sigo alguma coisa para co
merem na viagem de regres
so, e ainda assim sobrou 
grande quautidade de quei
jo, leite, manteiga, café e 
pães que foram distribuídos 
aos pobres soccorridos pelas 
conferências de S. Vicente.

Senão nosengamos, esta 
foi a maior de todas as ro
marias que têm vindo a esta 
cidade, que, porisso, naquel- 
le dia apresentava um mo
vimento desusado, vendo-se 
muita gente em todas as 
ruas e largos.

Pelas 2 horas da tarde, a-

vieram acompanhados da vante 
banda musical daquella ci
dade. Essa banda com  a 
banda José Victorio muito 
concorreram para o brilhan
tismo da romaria.

O sr. L uiz Gonzaga No- 
velli e os seus auxiliares—  
Confrades de S. Vicente, Ir
mãos do Circulo Catholico 
e algumas das sras. Zelado- 
rae foram incansáveis em 
servir e obsequiar aos ro
meiros, que se mostraria 
muito satisfeitos 
ti mo tratamento ; 
beram nesta cidá

Irmandade de S. Antonio
Em  4 do corrente foi ef- 

fectuada a eleição da nova 
direçtoria para o anno eom- 
promlssal 1922— 23, que fi
cou assim constituída : Pro
vedor, Arrigo Battisti;Vico  
provedor, José Ruggieri; Se
cretario, Francisco Faveroí 
Vice-secretário, João Boni 
Sobrinho;Thesoureiro, A gos
tinho Lupi; Procurador,Ni* 
colau F rancisco; Zelador, 
Emilio Zanini; Mesarios, A n 
tonio Tereran, João A lle - 
gro, Gilberto Lira, Domin
gos Campagnoli e Natalo 
Lucarelli. Todos reeleitos.

Os festeiros para o anno 
1923, são:

Rainha— a menina M a
tilde, filha do sr. João Lira 
Filho.

Rei— o sr. Modesto Bonin.
Juiza— a menina Adelia 

filha do sr. H illario Fiora-

M Q V1MENTQ M I G I O iO
GUARDA DE HONRA AO SS.

SACRAMENTO 
Domingo, 25 de Junho de"T922 

Igreja do Carmo
A exposição do S3. Sacramen

to será feita na missa das 8 ho
ras.

O encerramento se dará as 7 
horas da tarde com a recitação 
do terço, canto das ladainhas, 
tantumergo e bençam.

O secretario

AP03T0LAD0 DA ORAÇÃO
De ordem do revmo. sr. P.Di- 

rector ficou marcada a reunião 
das sras. zeladoras para o dia 27 
de9te, terça feira.

De ordem do revmo. sr. P. Di- 
rector foi marcada a reunião dos 
srs. Zeladores para o dia 30 a 
pós a funeção do mez de Junho.

De ordem do revmo. sr. P.Di- 
rector foi marcada a reunião das 
sub-zeladoras para o dia 25,a ho
ra do costume; dos meninos e me
ninas o dia 26.

A Coram unhão reparadora se 
râ no dia 29.

_____________  Ia Souza está assim constituida
BOM JESUS (Presidente, o sr. Francisco Nardy

Congregação das Filh s de Maria! Filho; Vice presidente, o sr.João:
De ordem do revmo. sr. P.Di- j Mariano da Costa; Secretario, o 

rector aviso a todas as congrega- sr. Philadelpho do Amaral Ca-

J uiz— o sr.Paschoal Guar- 
riieri.

Francisco Favero 
Secretario da Irmandade

Notas e Notiçias
Gremio Literário

Terça-feira ultima, pelas 7 1\2 
da noite, realizou-se soleinnemen* 
te a inauguração do retrato do 
Conselheiro Francisco de Paula 
Souza e Mello, na sé 

mio,achando-se alií 
srs. D r. Souza Bar 
eito da Comarca, 

eita9» promotor publico, Dr. 
José de Almeida S. Sobrinho e 
muitas outras pessoas gradas

Presidiu  á sessão o sr. Dr.José 
de Almeida Sampaio Sobrinho, 
que deu a palavra ao orador of- 
fieíal do gremio, sr. Oswaldo de 
Aguirre, que leu um magnifico 
discurso historiando a vida do 
grande itúano Conselheiro Pau
la Souza, sendo o orador muito 
applaudidoe felicitado pelo? pre* 
sentes. Em seguida usou da pa
lavra o sr, proí., Felicio Marmo 
congratulando-se com os funda
dores desse gremio e apresentan
do os jovens Manuel D 'Elbouxe 
Julio Pimenta, que foram os ini- 
ciadores dessa bella e patriótica 
instituição.

A seguir falaram o sr. prof. 
Accacio V* Camargo, e depois o 
sr. Dr. roraolor publico, que 
fez grandes elogios á noss~ cida
de, e terminou dando por encer
rada a sessã.

Ao descobris-se o retrato do 
Conselheiro Paula Souza tocaram 
a Orchestra Ideal o a banda “Jo
sé Victorio'* que gentilmente qur 
zeram abrilhantar 02 festejos da 
inauguração do retrato com as 
mais bellas peças dos seus repertori 
09.A0S presentes foi offerecido um 
profuso copo de cerveja.

A direçtoria do Gremio L.Pau

das que a ' reunião mensal terá 
lugar no dia 1°. de Julho, p. fu 
turo, ás 5 Ij2 horas da tarde.

A secretaria

IRMANDADE DE N. SENHO
RA DO ROSÁRIO 

De ordem do irmão Provedor 
avizo a todos os irmão3 que ama
nhã ás 10 horas haverá na igre-

margo; Thesoureiro, o sr, Manoel 
D’Elbcu; Procurador, 0 sr. Pedro 
Giannechini. O numero dos so* 
cios já se eleva a mais de 50.

Nossos parabéns ú Direçtoria e 
aos socios do Gremio L. Paula 
Souza pelo bem immenso que 
estão prestando á mocidade, que 
ali passa horas instruindo-se com 
as boas leiturasde cbras escolhidas.



A FEDBBAÇAÕ

DE SALTO

Do correspondente em 2* 
do corrente:

Por decreto do sr. Minis
tro da Fazenda foi nomeado 
para o cargo de collector das 
rendas federaes nesta cidade 
o sr.. Antonio de Almeida 
Campos.

—  Foi exonerado, á seu 
pedido, do cargo de collec
tor federal nesta cidade o 
sr. Durval Fonseca.

—  A  uBrasital“ está pre
parando o leito para a cone* 
trucção de um ramal ferreo 
que, partindo das proximi
dades da ponte da Sorocaba- 
na sobre o rio Tietó, á 9ua 
margem esquerda, se dirfja 
aos seus importantes e3tab'e* 
lecimentos industrias desta 
cidade.

O futuro ramal, que é des
tinado ao serviço exclusivo 
daquella empreza, está sén- 
do ccmstruido nos seus pro- 
prios e extensos terrenos, si
tuados â margem esquerda 
do nosso Tieté.

—  Está nesta cidade, em  
companhia de suas filhas, o 
sr Antonio Leite de Camar
go, pharmaceuticu em São 
Carlos.

—  Com toda a solemnida- 
de realizou-se no domingo 
ultimo, nesta cidade, a im 
ponente procissão de “ Cor- 
pus Christi“ .

—  H a constante procura 
e sensivel falta de casas de 
aluguel nesta cidade

Conferência do SS. Nome de 
Jesus, sahindo premiado o 
cartão n. 121, de posse do 
sr. Crescencio Chemine, ne
gociante nesta praça.

Carne de vacca
E’ sabido que o gado está sendo 

comprado ao preço de 8$()00 por 
arroba, e entretanto os srs. mar‘ 
chantes desta cidade continuapf,a
vender a carne a mil réis o kilo
quando em Piracicaba e em ou‘ 
tras cidades está-se vendendo a 
700 e até 600 réis !

cal e municipal é-ào

Força e Luz
Consta que a directoria da For

ça e Luz vae exigir dos consu
midores de luz um deposito em 
dinheiro, para garantir-se contra 
o prejuizo que alguns consumi
dores lhe possam causar deixando 
de pagal-a. Achamos que tal me
dida não é razoavel, porque, de 
facto, os consumidores ja fazem 
mensalmente o deposito do preço 
que pagam adeantadamente pela 
luz que vão consummir durante 
o mez a vencer-se.Portanto se easa 
medida for posta em execução, os 
consumidores ficarão fazendo 
dois deposiros, sendo um men<al e 
outro, por tempo indefinido.

Si á Directoria quer evitar a- 
quelle prejuizo, como é seu direi
to, é só continuar a cobrar adean- 
tadamente o preço da luz, que se- 
rà paga até o dia 1 ou 2 de cada 
mez, sob pena de multa ou mesmo 
de cortar-se a luz aos consumi
dores relapso nos seus pagamen
tos.

Boa esmola
Uma distincta senhora i- 

tuana, que não quer que se 
decline o seu nome, deu á 
coníerencia vicentina de N. 

O estado saçitarip. lo- Senhora do Carmo dez co-
j bertçres para serem diatri- 

biiidos aos pobres mais ne-

tharina Favero, esposa do sr. 
Francisco Favero.

Dia 26, o sr. João Martins 
de Oliveira.

Dia 27, a exma. sra. d.Ca- 
rolina Araalia Galvão.

Os médicos não só recei
tam pao» seus clientes a F -  
rrulsão dei Scott como a r̂>- 
plieam nas pessoas de sua fa- 
milia. A tf esto mnis urra vo?- 
a efficacia da Emulsão de 
Scott cujo emprego em in- 
nnmeros clientes e pessoac 
de minha ~família bei colhi
do semnre surprehendentes 
resultados.

Da. Alfredo A Rego 
Maceió.

General Á.Noronha
Chegou terça feira passada a 

esta cidade o illustre militar sr. 
General Abilio Noronha, comraan- 
donte da segunda Região Militar, 
sendo recebido na estação da So- 
rocabana pelo sr. Commandante e 
officiaes do 4o Regimento de Al- 
tilharia Montada.

No mesmo dia s. exa. regressou 
á Capital.

I Balancete da Receita e Despeza da 
Festa de Sto. Antonio em IS de 

Junho de 1922
RECEITA

Contribuição da “ Rainha“ Senhorita Ida Mazza 
« “Juiza“ « Joanna Danna
« “Rei“ Sr. Ângelo Sorio
« “Juiz“

Esmolas recebidas 
Auxilio da Caixa da Irmandade

Sr. Miguel Simão

Na cidade
Em goso de férias acha-se 

nesta cidade o revmo. sr. P. 
Dr. Eugênio Pillou, illustra' 
do professor do Gymnasio 
Diocesano de ^Campinas. è 
amigo dedicadu do nosso jo r  
11 al.

— Tambem em goso de fé
rias aqui se acha c sr. Dr. 
Arcilio Borges, m. d. dele
gado de policia dePortoFeliz

— Em visitaá sua exma. 
familia aqui se acha o dis- 
tincto joven Clovis Carnei
ro, terceiranmsut de phar- 
macia em Pouso Alegre

O nossos respeitosos cum
primentos.

Fesia de S. Antonio
Esteve bastante solemne 

e concorrida a festa de Sto. 
Ántonic, a qual constou de 
um tridao solemne, missa 
cantada, e bella procissão, 
que percorreu as ruas do 
CarmofCommercio oDireita. 
Foi prégador o revmo. sr. 
Frei Fidelis Mott de Pri- 
miero, quo prágou ac Evan
gelho da missa caatada e á 
entrada da procissão, agra
dando geralmente ao audi
tório.

Domingo, apoz a missa 
cantada, foi distribuída a 
micilio grande quantidade 
d8 pães bentos, chamados 
pães de Sto, Antonio.

céssitados dessa conferência.
Cumprindo a caridosa im  

cumbenoia, aquella beneme* 
rita associação já  distribuiu 
esses cobertores aos pobres 
que delles mais precisavam.

Assim  ficou satisfeito o 
desejo da caridosa senhora., 
a quem Deus Nosso Senhor 
não deixará de recompen
sar nesta e na outra vida.

C 9R K E 19 PAU LISTAN O
E ’ o melhor Jornai Paulista 

Para assignaturas, publi
cações e rodos os nego- 

cios deste conceitua
do Jornal, os inte

ressados devem  
procurar o representante 

nesta cidade,
C. P . J^|T P A |p  N E T T O  

ua do Commercio

Total—S. E. ou O. 
DESPEZAS 

Pão, roscas e cestinhas 
Fogos 
Orchestra
Orador Frei Fidelis Motta 
Fabrica da Igreja Matriz 
Revmos. Padres
Bandas de musica “José Victorio“ e “União dos 
Sacristão e coroinhas 
Cera, Ij2 arroba
Provisão da Curia Metropolitana 
Lembranças da Festa 
Armação da Igreja 
Eventuaes

200$000
200SOOO
200S000
200S000
158S000
613S500

Rs. 1.571S600

860S800 
180S000 
1508000 
2008000 
1008000 
1808000 

Artistas“ 2008000 
408000 
358000 
258000 
358000 
308000 
358800

Total— S. E. ou O. Rs . 1.571$600
Ytú, Consitorio da Irmandade de Sto. Antonio, 23 de Junho 

de 1922.
O Secretario—FRANCISCO FAVERO

CflMflRfl MüNICIPfíL DE YTÜ
EDITAL

Imposto de Industrias e Profissões
Segundo semestre de 1922

De ordem do Dr. Graciano Geribello, Prefeito Municipa^ 
aviso aos interessados que durante o mez de Julho esta Collecto’ 
ria receberá, sem multa, o imposto de Industrias e Profissões cor
respondente ao segundo semestre de 1922.

Aos retardatario será cobrado o imposto com mais a multa 
de lõ  °{0.

E para que não aleguem ignoranc;a, faço o presente que 
vai affixado no lugar do costume e publicado pela imprensa. 

Collectoria Municipal de Ytú, em 16 d< ’
O Collector Municipal—Humberto

R. Frei Imygdio Hilhorst
Acha-se nesta cidade, re

sidindo no convento do Car
mo, o virtuowo sacerdote 
carmelita, revmo. sr. Frei 
Emygdio Hilhorst, que está 
presentemente exercendo o 
cargo de Cdpeilão do Asylo.

Aviso
Conforme noticiámos, ter* 

ça feira ultima houve o sor  
t#io da rifa em bejaeficio da

“União dos Artistasu
A  apreciada corporação 

musical 4'União dos A rtis
tas44, feítejou condigname.i 
te o 10°. anniversario da sua 
fundação, occorrido sabbado 
ultimo.

Pelas 6 horas da tarde 
realizou-se no pre iio n. 64 
da rua de Sta. Rita um laa* 
to jantar, em que tomaram  
parte, alem dos srs. músicos 
da banda, algumas outras 
pessoas, entre as quaes o sr. 
Affonso Borges, que em elo
qüentes phrases saudou a 
excellente corporação musi
cal, a quem fazia votos de 
muita prosperidade.

Anniversarios
Fazem annes.
Hoje, a exma. si'a, d, Ca-

C. LADEIRA ROSA

HAROLDÜ ENGLER
ENGENHEIROS

Encarregam-se de projectos,or
çamentos e administrações e to
dos os serviços technicos de en
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em S. Paulo a Rua Prates n. 1

Obiíuario
Dia 4,1 feto,f.Benedicto Carvalho 

i tua no; Margarida, f.de Benedicto 
Raymundo, com 18 mezes, itua- 
na. Dia 5, Maria José, f. de A 
delino Teixeira, com 6 mezes, i 
tuana; Ignacio de Assumpçâocom 
45 annos, solteiro, de Itapetinin* 
ga. Dia 6, Pevite Santa, com 81 
annos, viuva, italiana. Dia 9,Ma- j 
ria do Carmo, com 56 anuos,
Dia 10, Appolinaria M. da Con-' 
ceiçâo, 56 annos, viuva. Dia 11, j 
um feto, f. de Antonio José de 
Barror, ituano. Dia 12, Gonçalos 
Pereira, com 10 annos, ituano. Dia 
13, Julio Bertolazzi, com 25 an
nos, casado, ituano; Joãc Torres 
com 12 annos, ituano; um feto,ft de 
João B Mathous, ituano.

SITIO A  VENDA
Vende-se um sitio, a meia 

legua da cidade de Ca- 
brúva. com 60 para 70 al
queires de excellenteò' ter
ras para café e cereaes.

O sitio è atravessado pela 
nova estrada de rodagem, 
que passa perto da casa de 
morada.

Tratar com o Dr. Manoel 
Maria Bueno— Rua deS.Rita 
N 81 C.

P AR A  A

ANEMIA I
Rachitiamo, Pallidez, Chio- I 
rose, e demais manifesta- t 
ções da Pobreza do Sangue |

EMULSÃO 
DE SCOTT
póde-ae tomar com inteira 
con fiança devido ás suas 
qualidades nutritivas e reg 
constituintes. Enriquece o 
sangue e fortalece o orga
nismo inteiro. É alimento
*  w wedio ao meemo tempo.

   sn

DR. M ANO EL MARIA  
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Ritax 81, c. YTÜ

RH

&...

|Advocacia em geral^
í :
| i C. P. Sampaio Htito 

Advogado

Rua do Commercio —  52 
Tel. 189

! : i : i :

DR. CASTRO FREITAS
— A D V O G A D O —  

Tiabalha no civel e no com- 
mercial,e trata de cobran
ças amigavôise judiçiaes

VE N D E-SE  uma machi
a Singer nova, por BOOfOOO 

Informações nesta typo-
graphia.

AO PUBLICÕ”
Não mandeis fazer o exgoto 
no vosso domicilio sem er- 
us preços com o abaixo as- 
signado,onde áchareis ma
terial de primeira e serviço 
garantido.Tem sempre tam
bem reboles promptos de qual 
quer tama nho

José Ruggierí

12 O G U A R A N O J L  
regularien o estomago e os in
testinos, previne as íermenta- 
çõe.s acidas, é a lympha niagi- 
ca restituidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.

Lenha em toro 
1 carroça 14$000.

L U IZ  LEIS  
V illa  Nova —  Telephone,26



A FEDEHAÇÀo

C A S A  D E  P . M A R T IN I
I P i V D  A ü £ J  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolaclia AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa fiuissima fabricados com bânha 
de porco propositalmentp derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bera servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N P E l T  A  R I  A = d o ce s  finos de todas as qualida
des como S6ja: pudins, bons boccadoc, mãebenta, creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus, salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades— nacionaes e estrangeiras—CHOPS. j

F A B R I C A  I>1D M A C A K J R Ã O =  massa^ 
feitas"com muito capricho—aletriada^anha, parafuso, caramujo, po
dendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I X I ,  efco- 
pre^a-se com meticuloso cuidado agua filtrada em FILTROS PAS- 
TEUR.

i
m u ‘aSSRs.

LEOBALDO FONSECA
Tabelliàode Notas e Escrivão do Civil

Commorcial e Orphãos
Encarrega*se de inventários eiveis e or* 

phanologicos.
Prepara papeis para registro de firmai na 

Junta Commercial. ;
L A R G O  D A  M A T R IZ — N — 12

I

ua de S c \ \b Hs — £9

C O L O R A N T E  S O R E L
Transforma em novos os vestidos velhos

A m ais moderna,comoda,econoraica,scientiíica das Tintes 
Acondicionado em vidrinhos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.
CORES AS MAIS VARIADAS E BELL A S  l

Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Murou-, Preto,» Violeta. Lilá 
Bordeaux, Fraise, Aznl Mprvnhc, Rosa,

Verde garrafa, Azul Natíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribelloo
Rua Commercio—115— Telcphone 230

DR. SAMPAIO VIANNA
- Capitão Medico -

Applica injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa
ra o tratamento da syphilis e aífecções congeneres.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1{2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTIP—E. S.Paulo

li { :

líi :

! :
ir : •*:i :

AO PUBLICO
Nao mandeis fazer o exgoto 
no vosso domicilio sem er- 
os preços com o abaixo as- 
signado,onde acharois ma
terial de primeira e serviço 
garantido.Tem sempre tam
bém rebole .spromptos de qual 
quer tamanho

José Ruggieri

L e n h a  s e r r a d a
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.

Lenha em toro 
1 carroça 14$000.

L U IZ  LEIS  
V illa  Nova —  Telephone,26

as

CorDçlio Pinho
Trata de papeis de ca

samentos, tanto no civil co
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rita, n. 24— Y T U ’

Convem Mariellar

/falta de somno 
Falta do apetite 
Pós frios 
Esquecimento 

Tontura 
Desanime 
Arrôto choco 
Medo de morrer

^Advocacia em g e ra l*
:

| 2 yy _
j: C. P. Sampaio Netto |:

Advogado

Rua do Commercio 
m  Tel. 189

! :  f : i
52

DR. CASTRO FREITAS
■ /— A D V O G A D O —  

Tiabalha no civel e no com_ 
lUÉÉÉÉKl: trata de cobran- 

aveiee judiciaes

Zunido no « t -  
vido

Rosto quente
Prisão d*ventre
Extremecimen 

to
Susto de noite na cama 
Bocca ruim 
Víau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo

O G Ü A R A N O L
regularisa o estomago e os in
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- 
ca reetitaidora da saude aos 
intestinos, ao fígado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,Pereira Barreto
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C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
D°

Dr. Braz Bicudo de Almeida i
Com longa pratica de clinica civil e m ilita  

Tenente Medico do Exercito (de 2 .a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoric e^Residencia 

Rua do Commercio— 114— Telephone 94  
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